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Eduardo Suplicy 
Verificação de quórum 
para impedir a votação 

BRASÍLIA — O presidente 
do Senado Federal, Mauro 
Benevides (PMDB-CE), 
transferiu para segunda-fei-
ra a votação do acordo de re-
financirnento da dívida ex-
terna do Brasil junto aos 
bancos credores privados. 

Benevides tomou essa de-
cisão ontem, depois que o se-
nador Eduardo Suplicy (PT-
SP) ameaçou derrubar a ses-
são do Senado, pedindo veri-
ficação de quórum. Isso ates-
taria a inexistência de núme-
ro suficiente de senadores 
em plenário para qualquer 
deliberação. 

A minuta do acordo acer-
tado pelo ex-ministro da 
economia, Marcílio Marques 
Moreira, refinancia US$ 44 
bilhões da dívida do Brasil 
junto aos bancos credores 
privados, num prazo de até 30 
anos. Após sua aprovação, os 
mais de 600 bancos credores 
começarão a aderir formal-
mente ao acordo. A estima-
tiva oficial é a de que ele pos-
sa estar concluído até o final 
do primeiro trimestre do  

próximo ano. 
O senador Eduardo Suplicy 

não conta com apoio sufi-
ciente para aprovar as emen-
das que apresentou ao proje-
to de resolução do Senado 
sobre o acordo da dívida ex-
terna. Por isso, deixou claro 
ontem, momentos antes da 
sessão, que utilizaria a veri-
ficação de quórum para re-
tardar a aprovação. Ontem o 
Senado não possuía númêro 
suficiente de parlamentares 
para aprovar o acordo da dí-
vida externa. Outros proje-
tos foram aprovados por vo-
to simbólico, previamente 
acertado por acordo de lide-
ranças dos partidos. 

Na segunda-feira, o Sena-
do deverá ter quórum sufi-
ciente para barrar qualquer 
manobra regimental do Se-
nador Eduardo Suplicy e, as-
sim, aprovar o acordo da dí-
vida. E a véspera do julga-
mento final do impeachment 
do presidente afastado, Fer-
nando Collor, e, por isso; a 
maioria dos senadores deve-
rá estar em Brasília. 


